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Todo mundo pegou a mania de cho�
rar. ComeÇbu com Pedro Ivo em FIo _

rianópolis e aqui, quando houve _

aquela farsa de passeata; poste- ,�-------_....-...

M
'

d·
r iormente o ex-prefeito Luiz Hen,

e ICI '

rique, quando transmitiu o cargõ.
na-segunda-feira; emocionado, 6

d
puxa-saco de Arthul;' Wolter,verea

re,s�pln e ���. �o PDS, t.ambém foi às lágr i=

Sabedor do fe s t.Lva Lc.de lá..,.
grimas-, até o Pr-esLderrte Figuei-

�nqle'ri-to no
redo chorou, quando ped í.u que se

I
,

.

acabasse o festival de promiscut
dade e viu a Chica :Ne'WItlaIlIl, no maior
arretamento com o seu motorista,

Inamps
na nove]a Brilhante ••• Brilhante

,

.:.' mesmo,.é o festival de choradei-
ra. Corno diz Jorge Ben'

-

"chorava .

'

_.;___---.:.

.

todo mundo ••• "
.

·Cidadão quer
processar

,
"

prefeito de
,

.

Barra· Velha

Horoscopoliticl
.

.

_

." Gincana>� de'
pesca em av'

Os urubus e os

pintassilgos
'

O homem .,do '

sapato, branco

,

\

ATÉ ELE SENTIU ...- PTB finca

_ raizes no 'su"

do estado;

,..

Vereador critica

prefeito mas é

agredido­
em Araquarj

rJlal'uf ataca -

II em Guara'mirinl
....

.
.'

e espera - ser

- presiden-te
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TE CUIDA ODORICO

A continuar estas encenações,não'
levará muito tempo para que Odo­
rico Paz-aqtraçu sej a, destronado do
título de maior trapalhão políti
cc:> da TV. Tudo isso, porque Dias
Gomes rião deu uma visitada em Join
viJ,le. Q que se viu na posse do
Prefeito Violantino Rodrigues,só
é 'admissível-em capítulos pito­
rescos do Bem Amado. Muito choro
lágrimas e um calhamaço de 14 dis
cursos, f.izeram parte do ,ingre::
diente político da ,solenidade. O

quase ex-prefeito deixou que al-.
gumas teimosas lágrimas nolhassem
suas faces cansadas. Até repre­
sentante do povo teve vez nesta

. solenidade e, falou pacas. A ra�
ça negra através de Octávio Car
lós de Oliveira, o popular Tata
teve voz ativa.

Enfim, �ma festa para Odori
cp paraguaçú nenhum botar defei=
to.
-, Neste mesmo dia, as t.rans'as
politiqueiras de Joinville teve
desdobramerrt.o , com,'muitas babo­
sei�as sendo ditas na Câmara de
Vereadores, 'quando a oposição as

,sumiu a direção da reuni�o da�Cã
mara , por-que os vereadores do PDS-;
com excecão dê Rolf Scholz não a

parecerem. Quem, comandou a palha
ç ada toda. foi o vereador Celso Pe
reira, do PMDB.

MUITA GENTE ASSUSTADA

Na manhã da última quarta-feira
até parecia que um fantasma ha­
,'v;ia se apresentado aos milhares
.de t.raba.l.hadore s municipais.

A,maioria; estava preocupada.
com o novo prefeito Violantino Ro

drigues, que promete algumas vas
souradas para limpar a casa.

-

ATÉ CARLINHOS PEGOU NO PÉ

Do colunista social Carlos Muller
do Jornal de Santa Catarina, fia

último dia 16, elogiando 'o.atual
prefeito Violantino Rodrigues "não
é homem de meias palavras e sua

forma de governar é clara e pre­
cisa" •

Em relação ao prefeito que
saiu disse "quanto·ao Luiz Henri
que dedicarei, 'mínosas pà lavras"
a sua administração durante a se

mana". Mais adiante'Carlinos Mu=
ller se referiu "as pessoas ago­
ra podem ir a Joj,nville que o Pre
feito não se esconderá atrás das
secretárias, 'dizendo que não es­

t�. ,;. oiit.ras hLs t.ôr-Las do' Luiz
H�nrique vem aí ••• "

MUITA INFORMAÇÃO

S7� dú�ida al�uma a ci�ade d� Cr!
Cl.uma e uma das que mal.S pOSsuem
orgãos de comunicação. Pelo' me­

rios circulam na cidade seis jor­
nais entre diário, semanário e quín
zenal. Sabe-se que nos próximos
meses surgirá mais um jornal.

ESCOLHERAM BEM

Formigueiro é o nome do jornal
oficial do PMDB. Como a situação
entre Pedro Ivo e Jaison Barreto
é um perfeito formigueiro, tive­
ram,muita sorte em' escolher este
nome.

O PT'APRONTOU

Na inauguração do Mercado Munici
paI na' sexta-feira, dia 12-ío pre
feito Luiz Henrique "estava pu=
lando dentro das roupas", expres
são usada muito pelo Topihho Ne=
ves.

O pessoal do Partido dos 'l'ra
balhadores aproveitou, a grande mas

sa concentrada e distribuiu pan='
fletos aos milhares, exigindo do bur
gomestre joinvilense que ao in­
vés de promover iluminação à e1i
te,' providenciasse Ilumínacão nos

baLrros da cidade, já a multo tem

po em compLet.a escuridão •.Criti=
caram ainda o estado de muí.tas ruas

o desleixo admí.n í.s t.rat.Lvo e ou­
tras reivindicações apaz-eoer'am.A
sorte do Luiz Henrique foi o PO­
vo não ter direito a discursd, co
mo na solenidade de sua desimcom
pat.Lb í.Lí.zaçjio na Casa da CUltura:-

MUITA PICARETAGEM

Para fortal�cer o seu pé -de meia
um prefeito de uma cidade não oI11Ui
to distante de Joinville, p rc mo::­
Vê as maiores safadezas adminis-'
trativas. '

,
Doação ilegal de terras, lo

teamentos, e outros ítens são aI
gQns dos ingredientes que fazem
da adminis�ração municipal uma

vergonha. , .

Nos próx�mos dias QS nomes

dos "bois" serão dados, para, a­
zar de muita gente-do PDS.

D:Ã PARA ACREDITAR?

Rumores surgidos dão conta que A
marilis Laurentis será a nóva dI
retora do Museu de Arte de yoin=
ville.

'

Sorte de quem ••• ?
/

FALTA DE RESPEITO

Rá muito tempo' que a p:togramação
, da Rede Globo, leia-se TV' Santa

Càtarina aqui em Joinville, dei­
xou de ter seus compromiss,os com

os ·'telespectadores. Existe casos
de um programa começar com' 40,50
minutos de atrazo, especifica�n
te aos sábados, quando Pr imeirã
Exibição marcada para, às 21 :20
horas começa lá 6elas 22-horas.

PQXANDO O TAPETE

Depois de muito pensar, o gover­
no.federal decidiu pela propagan
da política paga às emissoras de
TV, conforme anunciou na semana

passada o Senador Nilo Coelho.
Com esta medida, o governo pensa
fatura,r'/as eleições de'82,já que
os governáveis do PDS terão mais
condições de aparecer nos vídeos
para milhõ�s,de brasileiros.

No Paraná a situação parece
inversa. O deputado federal Pau­
ló Pimentel, proprietárid da maior
rede de informações' jornalísti­
cas do estado,- aparece diariarnen
te na TV IguaqÚ, de sua proprie:
dade, não dando co lher de chá pa
ra os 'outros', nocadanien+e Saul
Raiz e José Richa, respectivarne�
te PDS e PMDB. Nos últimos meses
este eaquema tem proporcdonado ao

Pimentel um, considerável aumento
de Ibope', conquistando mais 10

pontos.
Pesquisas recentes dão con­

ta que Paulo Pimentel atinge po�
tos na ordem de 32%, superando, os

seus concorrentes. Não duvidem,
se brevemente o deputado federal
perca a concessão da 'fV _ i.guaçú"
numa trama de Ney. Braga, seu ar­

quiinimigo� Fato, idªntico já �

conteceu, quando' Ney desempenha­
va as funções de Ministro da Ed�
caça0. '

JORNAL',
HORA H
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Fim do partido popular
o Tribunal Superior

Eleitoral, em sessão h1s
tórica realizada 110 dia
2 de março, decidi� pela
legalidade de incorpora�
ção do PP ao PMDB.Com is

50, a grande maioria do
Bra'sil Profundo, aquele
'que, dormita nas c.t�adezi'
nhas de interior- e nos

bairros de classe média
das;grandes metr6poles,
ficdu sem seu pr�ncipal
instrumento de reivindi­

cação política. Uma par­
cela bastante ponderável
do país, portanto, ficou
abandonada em suas aspi­
rações de participação e

fetiva- na vidá política
nacional. Em troca,_ dois
enormes sacos de gatos,
duas pesadas cooperati­
vas eleitprais, sem con­

sistência ideol6gica" a­

morfas, rrodeladas IX'r suas

ultrapassadas e vetustas

'hierarquias dirigentes,
comandarão o que -restar
da vida poLft í.ca neste po
bre país.

-

"O Partido Popular 'es
tava 'mui to longe de ser
um partido liberal per­
f�ito e atualizado.A par
ticipação em seus, _ quadros
dirigentes de figuras re

presentativas do setor fI
nanceiro nacional, o únI
co a não ser afetado pe=
la crise econ6mica,trans
formava-o, de certa ma_:­
neira, em um. partido con
servador, espaço que jã
estava devidamente preen
ch í.do pelo PDS em sua maiõ

(Isidoro Gonzalªz)
ria e por um número avan

taj ado de deputado do P.MDB-;
ligados às oligarquias ru

rais politicameIlte 'com=
prometidas com o. antigo
PSD. Mas, nem por isso
deixava de ser uma gran­
de esperança. Abria as

portas -para uma alterna­
t�va arejada, animada pe
lá iâéi'a de liberdade que-;
mais dia menos dia, have
ria de tomar consciência
da agudeza dos problemas
sociais de nosso país.

Ao mesmo tempo� ofe
rec ia o-servi ço de homens
de notável honradez e ca

pacidade administrativa�
.como Olavo Setúbal, Sin
,vaI Guazelli, Paulo Egy=
dia, Cirne Lima e Aloís10
'Alves, entre outros. Boa

parte deles .oonsequíú che

'gar ad sucesso p�ofissiQ
nal mercê de inegáveis qua
lidades pessoais. O bem
sucedrdo banqueiro Setú­
bal, por exemplo, é fi­
lho de um' escritor muito

pobre - quase o prot6ti­
po do hérpi de Orígines
Lessa e�"O Féijão e 6
Sonhop• Se Herbert Levy
é um grande empresár i-o,
seu pai foi um imigrante
professor' de inglês em

curso secundário. Da hu­
mildade de suas origens
tais homens trouxeram a

rígida honradez que bafê
ja os lares favorecidos
de fortuna.

O fim do PP não che

,ga a ser uma tragédia .. Mas
:foi uma grande perda pa­
ra,o país.

PTB finca
•

raizes

Há
• •

JUizes

Conta o folclore his
t6rico, que o severo e rl

goroso Frederico, o Grau
de, rei da Prússia,'pla=
nejou determinada obra
que dependia da 'demoli­
ção de um ve lho moí.nho •

O proprietário, um teimo
so moleiro, muitQ germa-
.man í.camen t.a apegado à sua

casa e ao seu trabalho,
'recusava-se, a aceitar quaL
quer tipo de conpensacâo',"
,'O rei, então, rêsolveu vi

sit_á-lo pessoalmênte.Hou
ve'nova recusa.�Enfureci
do, o monarca determinou
a prisão do moleiro. Es-

,te, diante da mulher que
!chorava, cortsolou-a:"Não
,se preocupe, MEIN SCHOE-

NENN, há juízes em �er­
lim". A crença absoluta
do pobre moleiro na inde
pendência da Justiça de=
terminava o tipo de Esta
.do em que vivia. Já no 'se
'cuIa XVIII a Alemanha era
um-Estado de Direito.

No Brasil, em pleno
século XX, foram poucas
as vezes em que pudemos
'contar com a mesma certe
za do moleiro. Nas duas
'últimas décadas,' raramen
te. O Brasi� viveu ate
bem pouco tempo atrás,no
plano jurídipo, um Esta­
do de barbár ie, com apre
,domínio absoluto da for=
iça �aterial sobre o Di­
ireito.

Contudo, o hist6ri­
co julgamento 'da. impugna
.çâo da incorporação dõ
,PP ao PMDB representou
,considerável avanço no

no 'sul do' estado

cais, muitos dos quais dispostos
a "defender as cores do trabalhis
mo do Getúlio Vargas" corno um di
retor do Sindicato dos 'Minerado=

O presidente do Partido Tra­
balhista Brasileiro�em Santa Ca­

tarina, deputado Aderbal Tavares
L�pes fez uma .excursão pela re­

gl.ao sul do estado, no sentido de
conversar com os correligionári-

,

os e "sentir a força do tzabalhfs.
mo naquela região". Esteve em,CrI
c�úma e numa longa conversa 'com
Vania Faraco, ,_ex-deputado fe?e­
ral e João Caznock Filho, conver

s�u com lideranças do partido nã
Cl.dade marcando inclusive conven·

Ções e formações de
-

dirét6rios,
P::ovis6rios em municípios dá pe­
rl.feria criciumense. Na sua ,via­
,gem, cohversou�com líderes sindi

res.

em Brasília'
sentido do pleno restabe
lecimento 96 Estado de
Direito em nosso país. A
-sen t.enç a ,

emi tida pelo TSE
um tribunal cujo conjun­
to sempre foi tido ,como
altamente conservadór, SUE
preendeu sObretuQo pela
independência .com que foi

apreciada. As razões, a­

presentadas pela maioria
vencedora foram estrita-'

mente'16gicas e jur.ídi-'
caso As razões da mino­
ria vencida baseavam-se

,ig�almente em raciocíni­
os de cunho jurispruden­
'cial. Em nerhum momen�o,
em nenhum instante, sen­

tiram-se as propalauas­
.pr-es sôe s que estariam so

jfrendo seus juízes.

Todo s sabem que a in":
corporàção é terrivelme!!:.
.t.e inc6moda para o goveE
no. Desde. razões institu
'cionais até' r-azões elei=
:terais fazem com que a un_!
Ificação dos dois princi­
!pais, partidos oposicio­
inistas, consequênc�a in-

j'de:sejada
de um "pacote"

pplítico desastrado, se­

I j a quase. LndeqLut IveLc
iNão obstante, os magis­
!trados agiram excLuaLva-,
mente com vistas ao as­

pecto, legal da questão.
Agora poderros dizer e crer,
com certo orgulho,que fi
nalmente h"á juízes em Bra
sília.

'

E. Borges de Mendonça

Ponto Por Ponto, da TV Eldorado,
ia deputado Aderbal foi recebido
,no município de IçaTa, sempre a­

companhado por Vânia e, Caznock�
,Na residência de João Toretti,fi
cou definido que este petebistã
seria o coordenador da comissão ,

provis6ria. Nesta cidade há pelo
menos 200 filiados, em- trabàlho
feito a apenas uma seman�. Estes
dados revelados ao presidente re

gional do partido origino� uma'
certa eUforia, "o que vem compro
var que o PTB não está esquecidõ
ap6s o golpe ':reVOlucionário de
64", dizia Aderbal a um pequeno
'grupo formado por umas 50 pessoas,

No início da pr6xima semana

será formada a comissão provisó­
, ria do PTB em Criciúma. Nesta ci
.dade o partido conta com alguns
nomes, que ap6s a convenção muni

cipal terão condições de eleger=
se vereadores" deputados e' "por-

.

que rião até a_pre�eitura" comen­

tava euf6r ico o deputado Aderbal.

EM IÇARA

Após participar do programa
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AIR'EI
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o SAPATO BRANCO

Uma loucura o programa de Jacin­
to Figueira Jr. que foi levado ao

ar na última terça, pela TV Cul?"
tura. Toda simplicidade do povo
brasileiro, numa linguagem -até d�
ra. Pela repercussão, o programa'
se não bateu em audiência o Sem
Censura da platinada Globo·, pelo
menos acredito que empatou.

Como o povão gosta, o pro­
grama tende a emplacar.

MUITA GRANA

A LOTO esta semana acumulou um rron

tante de 656 milhões e lá vai ca
cetada. Foram distribuidos ape=
nas.206 milhões. Sem ,maiores co­

mentários.

O BEM AMADO

É na festa de inauguração da no­

va Prefeitura Municipal que Odo­
rico paraguaçú lança o nome

'

do
candidato oficial de seu partido
às eleições de 82. É o nome de
Maria Dorotéia de sá Cajàzeira,a
Dó. O programa' entra no �r, na

primeira qúin�ena de abril.

HE
LE

NA
\ -

Tremenda repercussao causou na ca

pital do estado, a exposição da.
artista Helena Monte�egro que a­

presenta suas esculturas na ALIAN
CE FRANÇAISE, na Praça Getúlio
Vargas. Sobre esta artista, Tra­
cLs í.o, seu filho de 11 anos dis­
se "fazei arte é criar, criar é
sentir, e sentir é amar. Mae, vo

cê faz 'arte, você cria, você sen
te, você ama •••

"

Sem dúvida alguma, o astral
de Helena está em ótima fase. A­

gradeço o convite.

PINTANDO ZEBRA NA PM

Apesar da ótima atuação do Capi­
tão Manoel Cardoso, Comandante da
29 Cia. de Polícia Militar .de join
ville, uns peliciais despreparã=
des para e cargo vem cempremeten
de toda corperaçãe. Esta semana;
algumas denúncias envelvendo a

cínica atuação des policiais, me

vimenteu a epiniãe. pública.
-

Um trabalhader teve a braço.
quebradb; um doente mental que'
se masturbava na Praça Nereu Ra­
mos , levou tanta porrad_a, que qua
se-mataram o quarentão deselado:
Corri a 1gema e tudo. .

,Em São. Paulo um cidadão re�

cusou-se a abrir a porta de sua

o...."'.,.,,,,Elwo Som CeRter
...

,\

residência, a policiais que recu

saram-se a identificar-se. Esta=
vam à paisana •.Pensou .ser band í,
des, já que tinha sido. ameg,çadõ
na semana anterior por uma qua­
drilha. A Polícia com gás lacri­
megênee e muites, tiros, acabaram
de matar Oséas Antônio de� San­

tos, que levou um tiro na testa,
mesmo. estando. trancado. no banhei
ro com sua mulher e filhes.

Come recusou-se a abrir a

perta, aos maus po Lí.c í.a í.s- que ce­

meçaram atirando., Oséas co�u
'resistir durante quatro horas.
Uma loucura policialesca.

Sabe-se que a Pelícia
-

foi
criada para man�er,a paz, a or­

dem e a segurança. perém� diante
de .tantas irrespensabilidades,
pessoas inecentes são assassina­
,das por maus peliciais, que sem

dúvida alguma celecam em insegu­
rança os lares brasileiros, quan
do na realidade a situação. deve
ser totalmente inversa.

Em Jô, o Capitão Manoel ·já
temou as providências e está tran
sando um inquérito para apurar as
irrespensabilidades, que sem dú­
vida algumA deverão. ser expulsos
cerno alguns já foram em pouco tem
po da administração do' Capitão. Ma
necà. -.'

'. -

Deve haver per parte da Se­
cretaria de Segurança e de Coman
de da P.olicia Militar de Santa cã
tarina, um ma í.or; critério na es=
cela de policiais,. para' evitar
que estas espeluncas vestem a far
da da valeras a POlíCia, que quei
ram eu nãe, estão dando. insegu=
rança.

Na tragédia que culminoU: com
a mort.e de pai de família e tra­
balhader Oséas um mau caráter fan
tasiado de policial ainda se ex=
pressou a viúva "

••• nãe sei onde
estou que não mate você também
sUa cadela ••• "

É ESTA A NOSSA POLíCIA BRA-
I

SILElRA. /'

UM TREMENDO SHQW
Informa e departamento de Marke­
ting, da TV Elderado, que neste
dem.i.nge, às 21 horas a preseJlça
especial com Barry White, e can­
-ter que empolgeu multidões no-rdo
�e Janeiro. e São.Paule.

E no dia 28, também às 21,
o especial de ,alivia Newton Jehn
exclusive da Eldorado pa�a Santa
Catarina.

No. capítulo de sequnda, apre
sença da não. mais loira Olivia�
na nONela e Jege da Vida, foi um

tremendo sucesso. Todo mundo. fi�
cou e oLho na TV •••

MUITA PAULERA NO BAILÃO

Mesa� quebradas, cadeiras despe ...

daçadas, garrafadas e muita cabe
ç a quebrada, foram o salde da paü
lera que agitou e Bailão de Júlio
& Júnie na Sociedade Gínástica, -cen
ferme come�tário que pinteu no
Quiesque do Cealhada.

Se a dupla não souber cen­
trelar estas broncas-, em breve es
te tipo. de promoção. servirá não
como lazer, mas como ringue, 'en­
de nem se pederá olhar prá trás,
que lá verri porrada.

Para não denegrir a imagem
da dupla, deve-se referçar a, se­

gurança do clube, porque separar
os maus caráter é impossível. A
dupla vem faturando be�, es dis-

o

.cos em bons picos de vendagens, a
audiência de SOM RURAL, está num
astral incrível. É muito trabalho
jogada· fora, per br,on.cas. em clu­
bes que reperc:utem négã.t.ivameríte.
O pessoal do Tiradentes, que es­
tava na cidade, deram meia velta
porque chegaram bem na hora da
brenca.

NÃO GOSTOU
.

A bancada do PMDB �tiririca" cem.
o atual prefeito. Muitas modifi­
cações que não serviram à banca­
da. Mas, Dr. Vielantino não quer
nem. saber. Vassoura neles.
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Retornando a. Jô

Está em Joinville para um perío�
dd de f�rias, o escritor e jorna
lista carioca João. da Penha. R,e=
vendo amigos que deixou, Da P�­
nha hospeda� casa do tambem

escritor David,Gonçalves.
A- ILHA

Acabo de receber do literato Luiz

Carlos Amorim o ..quinto suplemen­
to literário d' A Ilha, editado em

S�o Francisco do Sul. Retiro o

t poema Braços Erguidos do paulis­
ta Raimundo Filho, da capí.taâ' pa�
lista:
O poeta
desinteressou-se p�los versos

Depois
de braços erguidos
suitidou o vento.
E
Foi sonhar
Com as .poesias
que Van Gogh,
nao escreveu.

Um grande cr�dito

O Branco do Brasi� e o Banco In­

ternationale Pour Le Gabon assi-
- naram convênio estabelecendo uma

linha de cr�dito no valor de U$1
milhão, destinado a financiar ex

portações brasileiras para o Ga=
bâo ,

Sorrindo 'Sempre
Contente com o crescimento do PI'B
.no sul do estado. está o ·deputa­
.do Aderbal Tavares Lopes.

-Não deu certo?

O jornalista S�rgio Silva não �"
mais apresentador do quadro Kali

lioscópi1o, do Jornal do . Alnoço, dã
TV Santa Catarina. Há quem afir­
me que o mesmo está preocupado com
a sua candidatura a vereador, pe
lo PMDB. A .sua atuação foi muito
controvertida.

Cin·elândia
Lanches

Dionisio da Silva Duarte

& Cia. Ltda.
Croquete' de Camarão
Cochinha, de.Galinha
Pastel, Bolinho de

Carne, Hamburger.

R. Paraíba s/n9
JOINVILLE - S.C.

Estação Rodoviaria,

,.

MU1TO SOL, DORMIU

Celinha � daquelas figuras que elvolver com facilidade os seus a­

migos. E, nós entramos nessa jogada ••• Curtimos adoidado o seu pa
po fácil e inteligente. No último domingo foi transar um tremendõ
sol, uma piscina, ali na sede campestre do Clube dos Sargentos.

,.

Não aguentou, depois de algumas doses de Campari e deu o maior co
chilo à beira da piscina. Sempre atento registramos o momento.

-

Como ela tem um tremendo visual, brindamos nossos leitores ••
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Maluf ataca
em

'

Guaramlrím
Na Gltima segunda-feira, 8,0 P�e.
feito ,Salim Jos� Dequich, foi re .

cebido pelo Governador do Estado
de são Paulo Sr. Paulo Salim Ma­

luf, em audiência, ãs 0:3Ó nO.Pa
lácio Bandeirantes, juntarrente' com
mais 3 Prefeitos daqueLe Estado,
para receber, por doação, uma am

bulância "Caravan" ã álcool, ano
'1982, devidamente equipada.

Na oportunidade, o �refeito
Guaramirense, conversou longamen
te com o Sr. Paulo Maluf, iican=
do impressionado com o Politico,"
já qtie'não o conhec�a pessoalmen
te, tendo a melhor das 'impres=
soes.

Trocaram diversas ideias a

�espeito da situação politica a­

tual, bem como de assuntos' admi­
nistrativos.

NOVO JUSCELINO

Salim Jos� Dequ�ch, 'analisando o

trabálho que está sendo desénvol
vida em são Paulo, pela adminis=
tração Maluf, d�sse que o mesmo

� o "novo Juscelino Kubitchek" ,

em função da sua inconte�tável
liderança e tino administrativo,

'

aliada a uma grande �sensibilida
de politica", que norteiam, os.

grandes dirigentes do Pais.

INESTIMÁVEIS �SERVIÇOS
A ambulância doada a Prefeitura
Municipal "de Guaramirim, vai pres
tar inestimáve�s serviços ã comu
n í.dade , pois a Municipalidade não
dispunha de um veiculo corro este,
com todos os equipamentos neces

sários, ficando ã disposição da
Secretária da SaGde do Municipio
para o transporte- de doentes, bem­
como, auxiliar o Hospital M\m·ici
paI Santo Antônio, quando neces­

sário.

EQUIPAMENTO HOSPITALAR - NOVO PEDIDO

Aproveitando a oportunidade, o

Prefeito de Guaramirim discorreu
sobre a situação dos Hospitais
atualmente, e das dificuldades que
vem encontrando, para a manuten­
ção.de tais serviços em seu Muni
cipio, atrav�s do atendimento'do
Hospital Santo Antônio. Assim,so
licitou, se fosse pos�ivel, equi
pamentos para' reaparelhar o Cen=
tro CirGrgico do Hospital Munici
paI, recebendo.do Governador Pau
lo Salim Maluf, a promessa de e�

. t.udar a questão, dando a entender .

qu� há viabilidade em atender es

ta reivindicação.
Salim Jos� Dequich, estava

exultante com a doacão , pois a am

bulância � de grande importânciã
e que. por certo vai beneficiar em

muito a população guaramirense.

r�or.

Por out�ó lado, a bancada
do PMDB �a�Câmara de - Vereadores
não vi" com bons olhos algumas a­

titudes do atual prefeito� Este
chegou admitir que não concorda
que um vereador al�m de receber
.seus vencim�ntos �para represen­
tar o povo", receba vencimentos
pela prestação de serviços na Pre
feitura Municipal de Joinville.A
inovação ou med.í.da s a serem ado­
tadas pegou de supresas alguns ve

readores como Carlos Schulz, Ly-:'
dia Fd.de Ld.s e" Zezo de Borba, que'
al�m de aposentado, "dá as suas

intrometidas" ria Administraçãô
.

Cen

tro/Oeste, tamb�m na área espor= '

tiva, muitas modificações serão
feitas. (Leia comentário especi­
fico na página 15).

Estas e out·ras ..medidas deve
riam a muito tempo ser elaborado
pelo ex-prefeito Luiz Henrique da

Silveira, mas por acordo politi­
co feito, o alcaide estava de mãos
amarradas, �o�o não está Dr. Via'
lantinô que embora admitindo fi=
car na oposiçã�, depois de exer­

cer o cargo de vereador,vice-pre
feito e prefeito, não quer saber
mais de politica.

FAZENDO.A LIMPEZA
-

Embora mais comedido que J�
nio Quadros, que usou a vassoura

como simbolo para fazer 'uma lim­

peza na administração federal, o

vice-pre'feito Violantino Rodri�'
gues, guindado a condição de pr�
feito titular at� 19 de feverei­
ro de: 1.983 pretende -fazer uma

administração limpa, sem o ranço

politiqueiro de seu antecessor.
Numa medida fulminante, já no ini
cio. de sexta-feira passada, an�
tes mesmo de segurar· o leme do
barco administrativo, exonerou das

funções de diretora qera.l da FURJ,
a Professora Lúcia .Jápp, que at�
então não tinha "dado. nenhum p.is
-sabor ao executivo municipal.

� A atitude fulminante de Dr;
Violantino Rodrigues, serviu pa­
ra "por as

..
'barbas de molho" de

muita gente boa que estava no" _ "mo
le-mo le lí denegr indo a, imagem dã
administração municipal. De pou­
cas palavras e muita a�ão, Dr.

Violant�no, segundo comentários
surgidos no transcorrer dá sema­

na, '. recebia criticas daqueles que
na corda bamba estão ' .: ameaçados
de serem colocados em plano infe

Os urubus e os pintassügos
Tudo aconteceu numa terra Convôcaram pintassilgos, sabiás e

distante, no tempo em que os bi- .canários para "um inquérito, acu­

chos falavam ••é• Os urubus, aves sados de crime_ de Lesa-majest.ade,
becadas por nascimento, mas sem - Onde estão os documentos

grandes dotes para o canto, deci dos seus concursos?

d í.ram que, mesmo 'contra a nature 'AS pobres aves se olharam per
za, haveriam de ser grandes can= plexas, pois nunca haviam ouvido
tores, E para isto fundaram esco que, para cantar, fosse necessá­
las, importantes professores,gar ria uma permissão. O,canto nasce

garejaram dó-r�-mi-fá, conferir� ra com'e�as e nunca apresentavam
se diplomas, fizeram compet±cõês um diploma para provar que sabiam
entre si, chamaram-se de "exce.lên . cantar, mas cantavam, simplesmen
cia" e deteFminaram quais, dentre te. E o faziam tão bem que haviã
eles, eram os mais. importantes, pessoas que as engaiolavam, por
com direito a mandar nos outros. causa do canto. Coisa que nunca

E foi assim que eles organizaram acontecera com urubu algum ••.Mas
concursos e se deram nomes pompa :seus argumentos de nada valeram.
sos e o'sonho de cada urubuzinho-

'

"Não, assim não pode- ser",
instrutor, em inicio de carreira declarou os urubus.' "-Cantar, sem_

era se tornpr num respeitável u- a"titulação devida, � uma trans­
rubu titular�.. gressão da lei ••• " Claro que os

Tudo ia muito" bem até que a . urubus nunca disseram que eram

doce "tranquilidade da hierarquia eles que haviam feito a lei.;�E,
dos urubus foi estremecida.A flo em unissono, expulsaram da flo-'
resta foi invadida por bandos de resta o's passarinhos que canta­

pintassilgos tagarelas, que brin vam sem alvarás •••
cavam com os canár ias e faziam se MORAL: Em t.erra.. de' urubu,
renatas com os sabiás; Os velhoi canto de pintassilgo, de canário
urubus ,entortaram es bicos ç o' e de sabiá � pior do' que pala­
rancor enrugou-lhes as testas. vrão .

NOTA DA REDAÇÃO: O pastor calvinista Rubem Azevedo Alves � consi
derado o maior teólogo protestante brasileiro. Autor, entre ou=
tros livros, de'''Uma t.eoLoq La da esperança humana", "Os filhos do
amanhã" e "Prostestantismo e repressão", ele � professor de filo
sofia da Universidade de Campinas e foi conferencista'em iriGme­
ros congressos protestantes.
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- Vassoura de Viola,ntino começa funcionar

'Violantino Rodrigues, méãi­
co,' vice-Prefe1to assumiu por pra
ticamente urn ano os destinos dã
Administração Pública Municipal.
Gente de t.odas=as crenças e cores

observam atentamente 'os prime�­
ros passos do mineiro de Catagua'
zes que,'embora tenha planéjadã
sua caminhada em silêncio, trove

ja em alto e bom som as medidas
que vai adotando, 'sem preocupar­
se muito com a direção dos esti
lhaços 'das explosões que vem prã
vocando com seu comportamento a=
berto.

"

O médicQ Violantino sempre
'foi um homem original. ,Ràdicou­
se em Joinville e procurou apr'en
der a lingua alemã. Hoje ele coi1'-'
segue dialogar francament;e tantã
G.qiít,.:,p.s descendentes germânicos
quan'Ço com os brasileiros e ca­

boClos, de urna maneira geral.
Gozando de indiscutível pres

tigio 'na cidade, detentor de sõ":
�lida posição sócio-econômica ele,
>

-: ,,'.:,;; tem sua maneira muí, to própria
':.9�W}N;idministrar a coisa públ í.ce v"
ll'{ã?;j', ambicionando fazer carreira­

,;pÓlltica afirma que vai empres­
tar à Prefeitura Municipal urna

mecânica, toda peculiar, que pro
moverá a cidade de suas necessi=
dades básicas, sem muita burocrá
cia ou papelada.

-

Num estilo que poderia ser

classificado corno "guerrinha ad­
ministrativa" Violantino faz rá�
pidas incursões por todos os se­

tores da ci1ade, houve das pes­
soas diretamente envolvidas o

prOblema, suas origens e conse-

quências e, imediatamente dá sua

posição'e determina a ação equa­
cionadora. Assim foi num Jardim
àe Infância e igua .. mente no Pro-

fipo. Considerando que o bom ou

mal exemplo deve sair de casa, o

atual Prefeito, a"firma que vai
por as imobiliárias especializa­
das em terrenos ir{egulares nos

eixos � mas para tanto precisam pri
meiro adequar o loteamento cria�
do pela própria Prefeitura.

Aparentemente dos homens e

duas medidas. Luiz Henrique ,da
Silveira foi um Prefeito que não
deixou saudades. Esfacelou - ali
mentando as sequelas internas �
_seu próprio. partido e fez urna ad
ministração caótica. Não conse-

guiu contentar - em tempo algum­
as interesses comunitárias aque­
les da política. Perdeu em todas'
as frentes; A derrota mais frago
rosa, sem dúvida, foi não conse=
'guir 'homologar o nome de Pedro
Ivo Campos, corno candi�ato ao G�
verno do Estado, na pre-conven -

ção do PMDB, realizada recente­

mente em Florianópolis.
Violantino, per�p�cazmente,

ficou a observar o .desenpenho man

9uitolante d� Luiz Henrique e

traçou a estratégio de seu perío
do 'governamental.

-

Corno primeira medida sanea­

dora, \afastou Mauzo Moura da f'ren.'
te da Secretaria de Obras e nem

adoçou 'a pílula. Mauro justtfi-'
cou sua saída alegando que o Ban
co do Brasil (onde é funcionárí=
o) o convocará. Violantino n�o
endossou e cravou a dura verda­
dade r . "Está saindo porque não con

cebo um advogado administr�ndo 7
um �rganismo voltado _para a exe­
cuçao de obras. Vou colocar lá
um engenh�iro". Assim fez e quem
assume é p discreto e calmo Dié­
ter Nermafm., .

'

Adotou o. mesmo prooedLment.o
quanto à Codeville, acabou ou a­

cabará com a mordomia dos atle­
tas sugadores �a CME, afirmando/
que o esporte amador tem de ser

estimulado em suas bases e nao

apadrinhado com recursos públi­
cos em ,detrimento de outras o­

bras de importância mais abian­
gente socialmente.

I E, o bom mineiro sacudiu' a

poeira do comedismo nas esferas
da administração municipal. Mui-r
tos há, com as barbas do molho.
Preocupados que estão com seus

cargos.
Há sem dúvida os que recla­

mam. Os primeiros a entorem ' a

canção dos descontentes são os

ve reedores , Violantino . informou-
I -

que nao, pretende manter corno fun
.,.. /_ .. -

cionarios da Prefeitura Munici-
pai,/vereadores com assento na

Câmara. Disse também que não vai
admitir que candidatos usem da
Pr-e-fe í, tura para realizarem suas

campanhas �leitorais.
Para culminar, no início da

semana, determinou que os verea­

dç>res estavam 'E?roibidos de esta­
C10nar seus ve1culos na garagem
interna e privativa dos veículos
oficiais.

A grita foi geral. Ninguém
gostou. Desta forma o novo
feito já delineou corno será seu
ano de Governo: será sério� •• 'se
assim continuar. Entretanto, ,há
que ser dita a verdade.' O compor
tamento adotado por Violantino 7
certamente fará Miraci Deretti/
�erder muitas horas de sono.Como
Pres�dente do PNDB, será certa-.
mente aos seus ouvidos que
dirigidas as asperez�s dos
contentes.

FALTANDO MULHER

Há quem diga que no Brasil exis­
te 7 mulheres para cada homem.T
davia, a atitude de David

Bitte�cour� Machado, de 44 anos, põe
em duvi4a esta estatística., Con
forme foi publicado nos jornai .

durante o transcorrer desta s�md
na, David foi 'preso masturbando-
se na Praça Nereu Ramos.

.

�

Pelo ,sim, pelo n�o, algué
esta com as seis mulheres de Da
vid, este acabou sendo espancad �

por urna patrulha policial muit
'

agitada.
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plano de governo para o' mun1C1- .. ·

pio progredir? .

Utn pouco despreparado, zé
Antônio engagou-se e não soube res

pondero A pa-rtir daí gerou-se õ
maior quiprócó, sendo o ve_reador
_agredido verbalmente por uma pe­
quena multidão revoltada. A ai­
tuação não' cbe.qou a agressão fí,..;,'
sica pela pronta interv�nção da·
turma-ao- "deixà-disso".

Vereador critica prefeito mas � agredido em Araquari
Aproxima-se as ,eleições e os . nistrador municipal "efetuava o

ânimos dos poLft í.cos e, eleitores, I pagamento a parentes seus já fa-:
exa�tam-se,com a maior facilida- f lecidOs e com vencimentos bem a­

de, já que há muita divergência I cima da tabela". 'O tempero, api-­
de ideologias poLf.tLcas , se le- I men t.ado preparado pelo edil, não
varmos em conta que PTB, PDT, PT I foi digerido pelo prefeito, que
PMDB e PDS fazem parte do quadr-o achou az êdo demasiadamente, foi à
partidário brasileiro. Justiça e entrou com uma ação pa-

ra incrimiriar o "desafeto".

O ,BORRACHUDO

Taí um bichinho que tá dan­
E� o que fazer, uma prova de que
t"�Inanho não é documento.,., Aliás,
L1 -você ver algum por ,a1, MATE!

é uma força. O que, não será
ito para acabar com o "tristi�
o"?

Pi�tou até um "buchicho", (e
há que eu tô dizendo qúe�é um

uchicho", hein) que vão apro­
itar, o desempregado pa�a esco

r as pedras dos rios de JOfn­
lle, Cubatão, Piraí etc., pe­
a por pedra. Isso acabará defi
tivamente com o borrachudo. E

m o desempregado também, ,pois
ando acabar de escovar as pe­
as, j á deverá estar p í.n t-ando
a aposentadoria- (outra coisa i
dita: Aposentadoria Ror- tempo

n'
DESEMPREGO), se o borrachudo
nda não tiver acabado com ele.

----------------��---------------------------------------------------------------------------------

Em Araquari, �unicípio vizi
nho de Joinville, as coisas não

I são diferentes em relação aos .qran

�I.

es município. Ci�ade que engatl
nha rumo ao p�ogresso e �endo a'

n���ente �i�uel 'Tito Rosa, a situ�
çao pol1t1ca agora fica mais re-

I,' �rçada com a criação do PTB na

_1dade. '

!EC

�t Fazenqo seu proselitismo p�
['�ítico pelas ruas e J;ares _ d� ci­

IpJiade, o 'vereador Jose Ant.on í.o ,do

I�MDB, é por demais conhecido na
.

bidade, espeçificament� pela
_ s';la',�rande estatura. E Jose Anton10

I :em o singular nome entre a popu
Ci.,Lação de zé Grande. Corro é 'zé Gran
��e não 'tem medo de criticar o a-=

I -ual prefeito. Há pouco mais de
·"-.inco meses, o vereador as sacou

L iolentamante contra o prefeito
I •• , i'to, dIzendo inclusive 'que o adm,!.

r
l
jSTI

[
,

'Peninha'Machado.,
� . :'.'�:.. _"

AS CRiTICAS CONTINUAM

No último domingo quando rea,
lizava seu périplo particular pe
las redondezas da tranquila cida
de, zé Grande ap�oveitou uma pe=
quena aglomeração em um' bar da

periferia e não perdeu tempo.Crí
tica� e mais críticas co�tra a
municipalidade:

'

- Temos que acabar com a cor

rupção que impera nesta cidade:
�Vociferava com�toda força, aos

presentes •

- O PDS não vai ter. vez aqui'
em Araquari � 'Eles vão ter a maior

r derrota na cidade que tem 11m pre
feito que não sabe fazer nada, con
,tin�ava em suas críticas.

-

Na seqfiência surge um fer­
renho defen�or do prefeito que
pergunta:

� Se o PMDB ganhar qual e o

Enquanto um pessoal desce o

rio-escovando as_pedras, el�an
do a� larvas dos Borrachudos, ou
tra equipe de trabalho vai fazen
do o r-epe í.xamerrt.o , soltando milha
res de peixes, que se alimentam
das tais larvas do borrachudo. ,Uma
vez que as pedras serão escova­
das, provavelment� serão coloca
das placas, nas margens dos rios
em toda sua extenção, conscienti
zando e pedindo a colaboração dõ
borrachudo. Afinal é uma causa

nobre, em benefício, também� do

desempregado.
Pô, o borrachudo poderá até

depositar suas larvas diretamen­
-te na boca dos peixes, pois, de

repen�e estarão treinado prá is­
so.

Já houve at,é quem se preocu
passe, com o quê, esses :peixés se
alimentariam, quando .acabasse o

borrachudo. Não poderiam morrer

de fome, depois de uma batalha
dessa. O �carinha", lá do canto,
matou a charàda - o n�gócio é o

seguinte: os peixes nao morrerãQ
,de 'fome. Morrerão por outra cau­

sa nobre, a alimentação do desem

pregado. Aquele que o borrachudo
não acabar, é claro.

O Rio Cachoeira parece que
não entra nesse esquema. A dife�
rença está na água. A do Cachoe�

"NÃO SEI DE 'NiDA I,.

Assustado, por ter quase le­
vado uns cascudos, zé Antô.nio di
z ia "a boca pequena", que tudo foi
obra do "prefeito que está Ire per
segUindo". Na manhã de segunda-=
feira ouvimos a opinião do Miguel
Tito Rosa e este esclareceu di­
zendo que "não tenho nada com' a

reação popular. Acredito que �
semeia vento colhe tempesta�e. A
reação' popular foi clara e eviden

'

te, uma prova de que minha admi-=
nistra�ão não está tão ruim a�­
sim. Se a oposição diz éstar com

o povo e é agredida pelo' povo,' al
quma co í.sa está 'errada'�., concluiu;

ra é mais densa, mais forte, ma­

ta tudo, até borrachudo. Tanto é,
que as vezes pintam aqui na ci­
ty, borrachudos que vem da zona

rural, de carona, aventurar no

nosso que r.í.do "Cachô",; Dançam no

ato.
Sorte da génte aqui da cida

de. Um rio que 'não tem problema
de borrachudo. Se de'repente es­
ses rios ficassem iguais ao "Ca­
chô "

••• Mas isso é muito difícil!
Com toda essa publicidade

em cima do "Borrachudo", da até
prá descolá um trôco. No Rio da
Prata tem um', que tá quase andan
do de bicicleta. No Piraí tem ou
tro que já arida'à cavalo. Eu sou
mais, o da .bicicleta, mais origi­
nal, tem mais haver com a city.
Um barato!
.

Mais fácil que isso, só se,
dividisse um pessoal aí (que não
é � desempregado), em equipes de
tres ou quatro. Enquanto um fica
nú, prá atrair o borrachudo,', os
outros dão por+ada, quando o bar
rachudo pousa. Vai faltar borra=
chudo pra levar porrada. prá 'nâo
cansar, principalmente o pessoal
que vai dar porrada, pode até pin
tar um rodíz Lo ,

-

Alguém já gritou: - eu só vou
se fô para ATRAIR!

Chúuu borrachudo... Vaí a

luta.
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"\ ·lCidadão quer. processar
prefeito de Barra Velha

Em época de 'eleiç�o vale tu

do. Tanto é verdade, que o PDS dõ
Balneário de Barra Velha está às
�urras com o prefeito, que elei­
to pelo MDB, debandou-se para o

PDS no per íodo de reformulação par
tidária. O pr�feito ainda não con
seguiu acertar�se com os in�an
tes do partido e a cada dia' que
passa aumenta as desavenças.

Ainda esta semana, Antônio
Pradi, membro do PDS e. candidato
a candidato a prefeito, afirmQu
a reportagem do HORA H que entra
rá com um mandato de segurança
contra algumas atitudes do pre-
�eito Manoel plácido ,de Freitas�
Este, ao longo de sua administra
ção "conseguiu avolumar um gr::an=
de número de encrenc,as, só supe­
radas pelo televisivo prefeito O
aorico Par�guaçú". Ainda no fi=
nal do ano de 81' urna comissão de
moradores entrou com embargo na

Justiça Comum, pedindo anulação
para o aumento do I.P.T.U. que
foi considerado absurdo pelos mo

radores."
'

.

-

são tantas as desavenças, que
têm proporc ionado ao PMDB, eleger
o seu candidato Vilmar Antônio de

*Souza, para prefeito. Me'smo sem

poucos recursos financeiros e lu
tando contra a máquina 'adrhinis=
trativa.

FUNCIÓNÃRIO ILEGAL

A maioria.da população, se­

gundo Pradi, critica asperamente
"o abuso de poder do prefeitd que
comete os maiores desastres admi
nistrativos. Além de prejudicar

. a população, dilacera com o par­
tido". O prefeito mantêm· - ainda
uma áspera e azêda briga com HeI
muth Falgatter, ex-prefei�o de

Joi�ville que nas cemporadas de

ve::ao· passa longas semanas no bal
!leario �arravelhano. 'Fàlgatter-;
urna especie. de manda-chuva numa

praia particular, "não admito as'
safadezas do prefeito", dizia aín,
da esta semana para· um grupo de
amigos na sua confortável resi�
dência.

Não estava

Para saber �a veracidade, a'

reportagem tentou várias':' vezes

conversar com o prefeito, mas o

mesmo estava em constantes via­
gens. Na pr'ôx í.ma semana" estare­
mos.ouvindo o administrad6r, pa­
ra saber da veracidade das acusa

ções de pradi.

SAUNA WIESE",

..;... DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR,

"

- ,MAsSAGtNs

II SIII�I,l"... 11 à'II,_
,

'ELEPÔREI 11-"'1
�

RUA RIO�.DO� 44'
-

... ';lG,INVILLE _'SC

Por outro lado, pradi' acusa
a condição i-legal de Rubem Barro
so Filho, exercendo o título de
Secretário de T�rismo. Apesar dê
sua idade chegar aos 60 anos, "Bar"
roso não é eleitor", que 'segundo
o membro_do PDS fere o Decreto­
Lei 201 que regulamenta· a admis­
são de funcionários púÍ:üicos. "Não
tenho nada contra o Barroso, a­

cho-o até muito simpático, porém
até maio do ano não era e Le í.t.ort'

As acusações contra Barroso
vão mais lOnge, quando pradi a­

firmou para a nossa reportagem aue

"pesa contra o Secretário de Tu­
rismo alguns processos na Polícia
Federal de CUFitiba".

ASSINE

"IrI"
" '

,
.

Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio,Motorista.
Confortável. Econômico" Cômodo, o Onibus leva-o' a quarquer lugar da cidade.

Ande
'

Conv�rse. Ame a Vida," Namore, Andando de'Ortibus.· .

'

, - '
' .

Andando de Onibus voce aindarecebe o troco. Toda solucão inteligente é simples, ande de Onibus.
Colaboração:

TRANSTUSA

.,-,�
i
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'Idjori realiza encontro em Chapecó
A Presidência da ADJORI S/A

Associação dos Jornais do Inte
rior de Santa Catarina, retorna as
atividades e promove a 2q. Reunião
de Trabalho da Entidade, a reali,
zar-se na cidade de Chapecó nos
proximos dias 3 e 4 de, abril,ten
do por local o auditório do Ho=
te 1 Bert.aao ,

Cónforme já foi informado;
far-se-ão áquela reunião, o Pro­

fessor. Dielai Pereira, da Secre
taria de 'Imprensa e Divulgaçãõ
da Presidência da República; Dou
tor Paulo da Costa Ramos, Titular
da Secretaria de Comunicação So­
cial do Estado�e Santa Catarina
Doutor Edson Moritz Martins da

Si],va, Assessor Especial da�mes­
ma SeC'retaria de Estado, sendo que
estamos aguardando confirmações
de ol,ltras autoridades dos ,g6ver­
nos federal e estadual, que deve
rão fazer-se representar naquele
evento.

Outra presença sumamente 'im

portante é a do Doutor Mário Al=
berto Gusmão, President,e da ABRA;
JORI - Associação Bras�leira dos
JOrnais do Interior, que deverá
apresentar um balanço de sua re-

'

cente incursão junto aos altos es

calões do Governo Federal, onde
'tratou da seguinde -agenda:

Redução do INPS para Em­

presas Jornalisticas, junto ao Mi
-nistério da Previdência;

-

- Assinatura de Jornais com

sorteio de premios, junto ao Mi-
nistério da Fazenda;

.

- Isenções para importação
de equipam�ntos gráficos e jorna
listicos para Jornais do Interior;

- Redução quase total do IPI

para filmes e chapas.off-set
"

- Redução dos 'b"ustos do pa­
pel de imprensa.

_ Por outro lado' para uma me­

lhor orientação, estarão desenvo.l
vendo "durante o conclave, a se-=
�uinte .programação:

'

Dia 03/04 - Sábado
14:00 hs � Instalação sole­

ne da 2q. Reunião de Trabalho da
·ADJORI S/C,_seguindo-se os pro­
nunciamentos das autoridades con

vidadas; e apresentação, dos im­

portantes temas�atinentes a clas
se para serem debatidos;

17;00 hs - Paralização dos
Trabalhos;

18:00 hs -'Coquetel;
20:30 hs - Jantar.

Dia 04/04 - Do�ingo
,09: 00 hs .;... Rearertura dos Tra

balhos prosseguindo-se o debate
dos pal:p.:ítantes assuntos;

Hotel Bertaso, onde ficarão hospedados os

dirigentes de jornais do interior catarinense.

OLHA PEIXE ••• !

Dia 7 de abril

chega à cidade

juntamente com

a comitiva go­
vernamental, o

caminhão do pei
xe., Consiste 7
na venda do pro
dutO maritimõ/
à camada soci­
al mais pobre.
É mais ou' me­

nos assim: sar

dinha a '10,00
cruzeiros, tai
nha 15,00 c"ru=
ze í.ros , Corro não
adianta peixe
sem: pirão de' �
gua, para ou­

tros chiputa ,

, vem no pacote/
também: a fari

nha, daquela 7
boa lá de Tij�
cas talvez por
minguados 7,00
'cruzeiros.
Em época de e­

leição'vale tu

do. A demagog.!_
a para conq).lis
tar votos' é de
todo tipo.

(

11:30 hs - Encerramento dos

Trabalhos;
12:30 hs - Almoço de Confra

ternização com o encerramento dõ
encontro.

Cumpre-nos ainda informar
que o anfitrião deste encontro
companheiro Vice-Presidente da

ADJORI S/C, Darcy Schultz,do JOE
nal Diário da Manhã, efetuou re­

servas para todos que lá compar�
cerem, no Hotel' Bertaso, recem

, construido, s�ndo por conseguin­
te neoessâr í,a a confirmação para

aquele Hotel através do Telefone
(0497) 22-1444, ou Telex 0492289

ou ainda com o companheiTo Darcy
.pelo telefone (0497) 22-0413.

Obs .": - As despesas com ho�
p�dagem, a exemplo dos encontros

1'nteriores, serão permutadas por
Contratos de Publicidade com o

IHotel Rertaso.
- Os Companheiros que

necessitarem de combustivel para
retorno, 'deverão igualmente com�
nicarem-se com o Sr. Darcy, que
tomará as providências necessárias.

economize
gasolina

Você
�
encontrará

de tudo para esta
Páscoa, em

um
único local
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Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus

ConselhosComunitários. Assim, começaram a reunir forças
em busca de soluções para os problemas dessas comunidades,
Hoje, onde essesConselhosComunitários atúam, ficou mais fácil

viver. E onde se vive melhor, hámais felicidade,
O Conselho Comunitário é uma idéia simples que deve ser levada

.' a todas as regiões do Estado.
O imPortanteé.abdicarde interesses Pessoais�ar

.

, consciência da necessidade de sedesenvolver um
trabalho em benefício comum.\bqê'vai ver que não é difícil.

.

Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar
uma pedra num abrigo de ônibus que está ,

'

d�nificado, é mais coerente substituir a telha quebrada'
'

E. ISSO, de forma alguma vai desmerecer quem o faz.
,

.�

, ,

,

"

. ,

I,J':''.�,'" ..•
'

i('

Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,
-

educando. Reúna.-se com o�I de sua�'conve�, •

vejam as necessídades que atingem a todos, procurem as l
soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
Levem essa idéia paraOutras ruas, até atingir todo o baírro.
Depois. procurem a RJCADESC-Fun�açãoCatarinense,
de Desenvolvimento de Comunidade, que é o órgão .

responsável pela formação e orientação dos Conselhos,
• permitindo, dessa forma, uma pàrticipação organizada
de todos na buscado desenvolvimento comum. ...

se Ibzcomtoclos.·
..

'.

, .'

'SECRETARIADO BEIVI�ESTARSOCIAL
fUCADESC
Rla(W)CRARlB5EDE·DEiErMDIenoDECCIJIIDIE .

. '-. .,

Rua VictorMeirelles, 9- Fones: 22-7716,22-7911,22-7948
e 2;3�1191 - CEP 88000 FloriaOócolis - se., .,
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COLETA DE .Ó:

�IXO INDtiS JRIAL

�uBi 22�

.�!!os de saneamento

0,0.
•

lI�pa FOSSA equipamentos à vácu�'
, Desentope ESGOTO c/máquina rotativa
Serv gerais de reparos e manutenção

Rua: Au bê, 1.200 Joinville - se

LEIA
E

Gráfica, Manchester '(om.- e Ind., -ttda. '

..COMERCIO E TRANSPORTES
DESUCATAI .'

:... ·LTD,A;
,

.

Com*.Cio de ferro Ye-
:I�. : lata, '(X)bt:e, alununio,
,··bronze, antim6nio. cn.inbo
'e eacO dê vidro \ .

.

. /. ,/
,

RtiI...... Busch..;_
FOM··22a43
JoinviI.. :

.,

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites de Ca8a�entos • Impressos em' Geral
.

,ASSINE

TIPOGRAFIA .'OFFSET '

FONE 22�7247

JOINVILLE se.'
.,," N.J.IIJ

Avenida Getúlio Vargas., 720

'ClIIE I'.OS: CIIDIS
,

,eHOl'HRJA E UISQUBRlA· ,DANÇANTE,'
SE vocE QUISER CURTIR LINDAS­
GAR_OTAS 'E· TOMAR ÀQUELES DRINKS'
t: SÓ CHEGAR ALI NO CLUBE DOS
COROAS' QUE MAURO O PROPRIETÂRIO
TERA' MUITQ PRAZER Er�. RECEBE-LO •.
'Diariamente das" 2,1 : 00 horas

soa ,E' MÚSICA AO VIVO
" R .' XV de novembro, 3 O 7 . (19 andar)
Joinville .: San�a Catarina,

\ -,
,

fsleja bem Inlarmlldo
leia jarnal

, ,S'OM�; DE _C'R.ISTAL."
,'�i§!�g!�_= _ çªºg!::;ª!� _ = _ º�ç����
---�------------�-------------

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO
Diariamento de 2� à 6� feira
Direção - Edgar
R. padre Carlos, 23
Esq� Rua do Príncipe"
(Defronte ao'Posto Príncipe)
Jlle - Santa Catarina '.

Domingo - ESPECIAL
aailão dose Dupla
início às 19 horas
término às 3 horas da manh,ã

, '.

Diariamente Costela,
Especíalidade da'casa.

,

Música ao Vivo
'

,

Todas as 'sextas-feitas com

Beira 'e Seu Regionãl.
'·,.Ainda:, ---'

.

IgJ.7anhá. r ; ��rn'eiroi ,Peixe,..
" ',' Camarao." '

�ceita_'se encomendas para
, casamentos,' festas' e
batizados.

R. Monsenhor Gere/no, 837
,

fone 26 ..04.1�
JoinJllle 5,C '

líóba,
"PRAIA

�Allniere
Rua Dr. J•.CoIin e.Ex.,ovillé

,It .

no.ao dever p�otegar o maior

patrimônio
.

nacion�J, porqu_e
a nação que destrói

. ,.. ,

.eu 8010" destrói ·a 8i mesma.

,�ro. RoOaeveit"
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Escândalo na medicina • Mêdico
responde inquérito no Inamps
A julgar pelas últimas medi

das do Jair Soares, Ministro dã
Previdência Social, retirando a

� credencial do Hospital Monte Si­
_nai, de sio Paulo, junto a Previ
dência Social, medidas outras se
rio adotadas para moralizaçio dã
previdência brasileira.

Em várias regiões do país,
os abusos cometidos pelos médi­
cos sio de um modo geral, gros­
seiros. Vejam por exemplo, o su­

borno das declarações de Rendbren
tos, que em Sant.a Catarina atin-=
giu pelo menos uns 18Ó.

'

Há por outro lado médicos e

ducados, sensíveis e humanos. Hã
outros'que comandam urna poderosa

, gang, que podemos denominar de
"Máfia de Branco".

Aqui em Joinville depois da
descrença da Pievidênciá Social,
muitos médicos começaram a colo­
car as unhas de fora, que devem
ser aparadas urgentemente pelos
afiados bisturis, para que a de­
'terioraçio da dlasse nio seja a-

celerada.
.

Na semana retrazada surgiu
urna série de críticas ·contra o.mê
dico Gert Baggentoss, que utili=
zando-se de métodos escusos, co­

brava .de 20 a 50 mil cruzeiros por
urna operação cezariana, alegando
atrazo de pagamento por parte da
Previdência. "Não posso fazer urna

opera6ão e ieceber s6 daqui a 90'
d í.as '", f,rase coscume

í

ra que faz
as suas pacientes. Clinicando há
muito tempo na área da Ginecolo­
gia e ObstretíGia, Gert Baggen­
toss é conhecido nos meios espor
tivos"já que por longos anos e=
xerceu as funções de médico do
Caxias Futebol Clube, "meu clube
do coraçio", costuma afirmar nas
rodas de'cafeiinho e também no

Joinville 'Esporte Clube. Hoje, ne�
te mesmo clube, desempenha as fun­
Ções de pr-es í.derrt.e 'do 'Conselho De
liberativo.

.

UMA GANG?

Atuando na área de Ginecolo
gia e Obstretícia, têm como pa­
cientes mulheres grávidas', que 'não'
querendo arriscar�se um desleixo
nas maternidades da cidade, às
duras penas fazem econom1a para
!ealizarem uma operacâo cezaria"':

.na paga, mesmo aqueles que
.

são'
beneficiários da Previdência.

'Outros médicos fazem uma e�
pécie de pesquisa de mercado e,
-de acordo com o cliente cobram
mais barato. Um paciente de Gert

Baggentos� estava disposto a pa­
gar até 40 mil cruzeiros, nas pr�
curado pelo médico concorrente ,

este deixou até por 20 mil cru­

zeiros.
Problema este está colocan­

do em polvorosa vários pais,pri�
cipalmente aqueles cuja esposa
vai à maternidade pela primeira
vez.

A DENUNCIA.

O Jornal de Santa Catarina
em urna ediçio anterior, precisa­
mente do dia 5 de março do cor­

rente, abordou-este assunto, ba­
seado em declarações de pac�en­
tes do médico Baggentoss.

Segundo conseguimos :apurar
na Superintendencia Regional, do
INAMPS em Santa CasariRa, será i
niciada nos pr6ximos dias uma sÍ!!.
dicância, para apurar as irregu­
laridades cometidas por alguns mé
dicos g1necologistas. Um funcio­
nário da Superintendencia afízrrou

que são ilegais estas cabranças­
"e os clientes devem denunciar es

tas aberrações". Um dos denunci=
antes ao ser'interrogado pela r�
portagem do HORA H saiu-se com e�
ta "não posso provar, porque o

Dr. Gert disse que não dava reci
bo" • '

Tio logo tomou conhecimento
das críticas, o médico Gert Ba­

ggentoss ficou muito, irritado e

comentou com um amigo "logo ago­
ra que esto� perto da minha apo­
sentadoria, me aparece um pepino
desses •• !,"

Distribuidora
de bebidas Jecão

Éntrega a domicílio e com
a ,,'máxima rapidez., Estoque para
bares, clubes, restaurantes ,e
festas particulare$.

Rua São Roque.· -99
Bairro Anita Garibaldi

informação'
WELDORADO
SÁBADO

J

09:30 Eldolândia
11:30 - Guerra; Sombra e Água Fresca

11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notiêia
12:45 - O Repórter
13:15 - Ponto Por Ponto
15:00 - Família
16:00 - Shaw da Viola
18:05 - Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldor�do
19:30 - Jornal Bandeirantes
20;00 - Dona Santa
21:00 - Espetáculos Eldorado

"LENITA EM REVISTA"
Super Produção
"ABELHAS ASSASSINAS"

22:00

24:00 - Sessão Especial
"O SEXO MORA AO LADO",

01:30 - Sabado em Hollyoód
"LAFITE, O CORSÁRIO'"

DOMINGO
.

09:00 Rex Humbard
09:30 - Jornal da Terra

10:30 - Canto da, Terra
11:00 - Santa Missa
12:00 Jacques Cousteau
13:00 - Operação Resga t.e
14:00 Perdidos no Espaço
15:00 - 1 Táxi nas núvens
15:30 - Meu �rciano Favorito
'16: 00 - Aventuras do Zorra
16:30 - � Familia Ingalls
18:00 - Missão Heróica
19:00

I

Terra de Gigantes
20: 00 - Império

'

21:00 - Barry White Especial
22:30 - Gols da Rodada
22:45 - CanaLLí.vre
24:ÓO - A Ntiàte Sonhamos

'.
. "EMBOSCADA PARA MATT HELMP

SEGUNDA..;.FEIRA

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:30 - Guerra, Sombra e Água Fresca
11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Noticia'
12:45 - O Repórter
13: '15 - Os, Imigrantes
13:30 - A Moda da Casa
13:45 Cinerama

"VIAGEM FANTÁSTICAJI
14:45 A Turma do Lambe Lambe
16:45 � Encontro
18:05 � Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 � Jornal Bandeirantes

, 20 :00' '.:.:.,'Variety - 90 MINUTOS
'21:30 �"O; Adolescentes
22:00 - Sequência Máxima

"Quando dezembro chegar"
23:00"- Bandeirantes Especial.
24:00 - Cinema na Madrug�da

. "POLI CE STORY" ,.
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·Horoscopolítico
Depois de 18 meses de 'estudos na

índia, retorna ao nosso convívio
o Professor Guru, espec íal.í.sta em

Horóscopolítico. A partir desta
edição o astral de cada um, numa

linguagem simples do Professor Gu
ruo

CAPRICORNIO
1�/12.'9/01l

_ per�od�c�ato para inaugura
çoes, MUltOS dlscursos furados e
pçuca ação. Se tiver saco para es
.cu t.az até 14 discurso;, vá enfren
te.

� AQUARIO:
• H2)120/01.• ,8/02'

Antes de assistir a reunlao

da Câmara, consuite, a agenda'das
churrascarias.' Há vereador de s Lo-

-

canda-se até '� Km para correr um

churrasquinho eom o govérnador.

PEIXES
\

119/02.20/03)

,Com a inauguração do novo

mercado, período bom para peixe.

N1ão s� assuste com o preço caro;
afinal estamos em tempo de qua-
�es�a.

.

ARlES
; 121/03819/041

Bom período para se conver­

sar com o prefeito. Corno houve rnu

dánça no. com?ffido mUr}icipal, o a-=
tual prefeito não se esconde a­

trás das saias das secretárias.

rI] ao���",
Se'você pretende comprar um

Ic�ran�o, arrisque fazer urna sol�
cltaçao ao Paulo ,Salim Maluf. O
homem na ânsia dé ser presidente
faz qualquer coisa. Os astros in
dicam período de' sorte até dia 31
de março.

GEMEQS
(21/05.20/06,

Na MEDIDA �ERTA escute dià- .

riamente A TROMBETA. Com o alllilia
mento dos pÍanetas uma ótima sul:
presa está reservada na Medidi
Certa.

r,

CANCÉR,
(21 (06 8 22/07'

Aos nascidos no segundo de­
canato época imprópria para amor
proibido. Na próxima semana, pa­
ra os casado�: as esposas vão a­
zucrinar querendo explicações pa
ra as marcas de baton na �ueca.-

LEAO
(23/07822/081

Para os médicos muitas dis­
cussões sobre o Leão da Receita
Federal.'

.ao!�!!
Se voce ainda �-virgem, evi

te namorar. Não aceite conví.te pa
ra assistir. filmes de pornocha�-=
chadas.

,

LIBRA
(23/09 8 22/10'

Não faça transação envolven
do grana. Enquanto a libra ester
lina está numa boa, o cruzeiro so
freu mais urna baixa. Se és torce
dor (a). do Cruzeiro, coloque "as
barbas de molho".

_ ESCORPIAO

.. (23/10821/111

Não perca mui to tempo na Pra
ça Nereu Ramõs. Existe muito$ ra
tos e 0�tr0s bichos, menos escor

pião.

. -5AGlTARIO
(�11"21/12'

Quem não gosta de dar esmo�
la. evite encont�ar o paralítico
que tem corno .único bem imóvel, o

braço paralítico. Evite colocar
o carango em algumas oficinas da
zona norte, que está havendo mui
to afano de "gasS".

"

LOPES QUER DRAGA NO PORTO DE SÃO
FRANCISCO

. A falta de dragagem do por­
to de são Francisco do Sul, que
tem provocado graves p�Oblemas �
"conônu.cos à r�gião, Levou .'

-

o

deputado AderbaL Tavares Lopes ,

líder do PTB, a solicitar a .in­
tervenção do presidente da Empr�
sa Brasileira de Portos do Bra�

sil (PETROBRÁS). Em seu pronuncia
mento da tribuna da Assembléia,õ
deputado disse que a demor0 da
PORTOBRÂS em executar as obras
de dragagem no local acarretará

"incalculfo.veis prejuízqs para _a

economia do s Estados do Sul e prin
c í.paLmerrte no que diz respeito ao
carreamento de divisas para oBra

sil, através da exporta:-ção".
-

.

O parlamentar denunciou tam
bém que o Governo federal discri
mina o. porto de são Francisco do
Sul. Ele disse que b porto de I­

tajaí tem' recebido trataIrentn 'pr�
férencial por pàrte da PORTOBRÁS
"porque lá já se encontra desde
os problemas de assoreamento do

local. E nós de são Francisco?
Por que concomiSantemente não é
resolvido o nosso problema?",peE
guntou.

.

AS COMISs5ES TÉCNICAS

A Mesa da Assembléia Legis­
lativa nomeou hoj� os depufados
que passam a integrar as Comis­
sões Técnicas da Casa, sendo que
neste período legislátivo entra­
rá em funcionamento a Comissão de
Defesa do Consumidor, Corrposta por.
nove depu tados. O' depu tado Bulcão
Vianna; .vice-líder da bancada do
PDS e integrante da recém criada
Comissão de Defesa do Consumidor
fl.firmou que, a partir de agora ,

será possível "levantar os pro­
blemas cruciantes 'que existem no

setor", ·destacando que se come­

tem atentados não só quanto À
-

qua
lidade mas também no que s,e ref�
re à quantidade dos produtos, no

tadamente no setor alimentar.Dis
se que a Comisião pretende ouvir
todos os setores .que se envolvem
com o assunto para,_quando neces

sári6, toma� as devidas ptovidê�
cias, afastando a 'possibilidãd�
do setor empresarial vir a

.

rea--

gir negativamente quanto ao fun-
cionamento dessa Comissão.

A DEFESA DO CONSUMIDOR

A Comissão de Defesa ao Consumi­
d6r implantada este ano 'na As­

sembléia Legislativa de Santa Ca

tarina, 'está constituida dos se=
guintes deputados:
Gilson dos Santos, PDS; Orlando
Carlesso, PDS; Bulcão Vianna, ;PDS;
Gérvásio Maciel, PDS; Neudy Pri­
mo Massolini, PDS; Francisco K'lis

ter, PMDB; Lauro André da Silva�
PMDB; Manoel Carlos de SOuza,P.MDB,i
Aderbal Tavares �opes, PTB.
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divel para um melhor relaciona­
do com os órgãos de comunicação
da cidade' (afinal, como saberenos
como anda o decantado projeto "A
dote um Atleta") está ·faltando na

CME.

=)

A FILOSOFIA DE'VIOLANTINO

Se-realmente colocar em prá
tica totl?is as j..déias -apresentadas
na entrevista concedida ao jor­
nal liA Noticia", no último domin

go, o viçe-prefeito Violantino
Afonso Rodrigues - que substitui
rá 4uiz Henrique durante as fé=
rias e depois de sua desimcompa­
tibilizaç'ão - va-i prat icenerrte

:

re

volucionar o esporte .amaaor de
Joinville. Nas entrelinh�s, Vio­
lantino já deixou claro�como se�

rá sua gestão até o dia 31 de ja
neiro de 83, não tendo o menor
receio de dizer certas verdades

que já estavam deixando a .atual
administração um tanto desgasta­
da.

As declarações de' Violanti­
no Rodrigues com relação ao es­

porte amador r ; a com í.s.são Munici­
pal de Esportes e a seus planos
em termos de Jogos Abertos - o can

to de cisne de Luiz Henrique era
ver Jbinville campeã dos JASC no'
último ano de seu manda+o o- vão
dar o que falar, não tenham dúvi
das. V�olantino pretende evitar
a vinda de atletas d� outros cen

tros unicamente para disputar 05-
Jogos Abertos de Santa- Catarina

�or Joinville. Ora, o raciocinio
, e lógico: -não adianta '. ,(estamos

. Berro
-

da
.

Galera
cansados de ,dizer) trazer atle­
tas para ficar na cidade durante

praticamente um ano inteiro e só
participar de competições duran­
'te urna semana ..

Vamos fazer amadorismo na

real acepcão da palavra, mesrro que
ispo resulte em criticas. Apesar
das dificuldades que hoje isso re

presenta, restará a satisfação de
se ter atletas verdadeiramente a

madores.
Por que -nâo valorizar os 'a­

tletas daqui de-uma forma máis e

fet;i.va e não apenas deíxâ-Jos 'eon
finados às escolinhas e em tompe
tições de nivel local? Por que
não aproveita�os atletas forma­
dos por Matsujo Kakatsukasa, do
ciclismo de Uno Thielack, da na­

tação e por ai afora? Não custa
tentar. Quem está vendo Blumenau
ser campeã durante -14 anos, pode
vê-la mais um ano.

,

Acho até que nas mudanças pre
. tendidas por Violantino há luqar
pa�a o atual presidente da 'CMEi
o professor Antônio José da Rosa
- o Tito -, que é-bem intencioQa
do, mas está assessorado por um
"staffll que deixa muito a dese­
j ar. A ma ior ia de seu s assessores
- que me desculpem a franqueza -

�ão fracos. Até mesmo uma asses­

soria d.e: imprensa, algo irrpresci!!.

Gincana de pesca em 'BV'

P�r certos muitas histórias e es

torias de pescadores serão conta
das e ouvidas neste,final de se=
mana em Barra Velha, quando será
patrocinada pela , mu�icipálidade
a �rimeira gincana naquele bal­
neario.

- A promoção é coordenada pe­lo Secretário de Turismo, Rubem
Barroso Filho, que'informou à im

�rens'7 já ter mais de 50 equipes
�n�c:�tas. As co�petições serão
n1c1ada? nas primeiras horas da

�a:tde de sábado, por vo I ta das 13
.oras, quando o prefeito dará por
1n'7ugurada as festividades. A
m�10r parte das equipes são cata

�1nenses, poucas or iundas .de ou=
ros'estados, "o que de modo al­

f�m_Virá tirar o brilho da compe

d1çaoll afirmou Barroso na tãrde
e ontem. _

m

.

-
Também participa desta pro-

Poçao a Sociedade Joinvilense de
es

.

�a de Arremesso, na parte or-,

;an1zacional da competição. O en

1;rra�ento está previsto para às
- horas de domingo, quando bave

rá pesagem dos peixes, bem

distrib�ição de prêmios às
pes que mais se destacaram
competição eepor-t í.va ,

.
No local haverá venda de be

bidas, Churrascos. refrigerantes
e outras coisas ',' alimentos que
f�zem parte deste tipo de promo­
çao popular.

como

equi­
nesta

+++++++++++++++++

Apoio a iniciativa de Vio­
lantino Rodrigues, mas mesmo as­

sim não estou' acreditando qu-e cum

,pra sua promessa de moralização
do esporte amador a médio prazo.

'

Esse é um trabalho que precisa ser

iniciado, de base� e os resulta­
dos não serão imediatos. Mas é

-

preciso alguém de pulso firme,
que tome decisões definitivas,co
mo a dispensa de dirigentes in=
competentes (a não ser que pro­
vem o'contrário) ,valorização .dos
_atletas prata-da-casa, para en­

fim, çonquistar esses' BENDITOS
JASC. S� não ganhar, pêlo ,menos,
Joinville e a imprensa terá uma

satisfação: mais uma batalha foi

perdida, mas com atletas nossos

e não com cariocas, pRulistas,
gaúchos e outros ••• Enquanto, isso
não acontecer, ficaremos gastan­
do milhões para ter o prazer de,
ficar com o segundo lugar.

- Ronaldo Corrêa

"Sétimo Céu"no número
110, leva ao público algumas

,
novidades sobre as principais
novelas da televisão brasi­
leira.,Q reencontro de Débora
Duarte e Antônio ,'Marcos;
entre na vida de Fernanda
Torres e Fernanda Monte\
negro; a volta do casal feliz;
Rô-Rô sensacional 'sou uma
bruxa; a vida Intima de José
Wilker; todo o final de Bri-'
Ihante e duas fotonovelas são

•

os assuntos da revista desta
,

semana.

A revista "'yeja" desta
semana traz na capa o

idolo tlamenqulsta e'
titular da seleção bra>
sileira; Zico em uma' de- -

suas apresentações.
Com tiragem nacional a
revista é uma das me­

lhores do Brasil. Na
reportagem de capa, a

revista traz ainda um 'ar­

tigo sobre a en�rgia nu­

clear.

*** * �*
Uma distribuição Raffi
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Ponlâ,·Einal-------------.-
Está sobran-do energia .elétrlca

,[AluíSio Coe l-ho l-

P�êvisto para entrar em fun
c í.onament.o regular em 1986,0 rea,
tor nucle.ar de Angra 1, primeira
das of:to'usinas nucleares a se­

rem postas em funcionamento no

Brasll:até o final do século, fi
nalmente vai entrar em testes. Õ
perandô i de início, com .30% de sua

capaóidad� de carga, a usina es�

tará operando para valer antes do
fim do ano ,. -segundo o, ministro cé
sar Cals. Mas já em abril, garan
te o presidente das Centrais Ele
tricas de Furnas, Licínio Marce=
lo Sea1::>ra, o gerador de Angra 1

começ-ar€i a injetar, a energia ali
produzida na rede de,- distribui­
ção que. serve ao Sudeste do país.

Cehtrais nucleares da Sué­
cia·e d'á Espanha, que, a exemplo
de nos-sa' primeira central atomoe
létrLca', - empregavam reatores, cons
truídô's com tecnologia fornecida
-pela Westinghouse norte-america­
na (diretamente ou por tabela)-,
enfrentaram problemas ao entra­
rem em :bestes. l"or isso, o

.

iní­
cio da operação _

de _ :Angra , se faz
em me;i.p:a um c lima- de- temor, por
parte ,dos defensores do meio am­

biente.
Cada quilowatt gerado em A�

gra 1 chegará ao mercado ao cus�

to de 50 milésimos de dólar, con

tra 33 do Kw gerado pelas centrais
hidrel�tricas da Companhia Ener­

gética d� são Paulo (CESP). Além
-disso, a entrada em operação de
Angra 1 coincide com o reconheci

mento, pelo governo federal, do
fato de que estamos às' voltas corn
urna sobra bastante ponderável de
energia elétrica.

A,Cesp, por exemplo, admite

que projeções do balanço energé­
tico construídas a partir de n6-

�, PMDB '-DIVIDIDO E�1 'CRICIÚHA:

o PMDB criciumense está dividido
entre às candidaturas o prefeito
de Lírio Rosso e Manique Barreto.
Os mais zadí.c aã s do PMDB afirma­
vam no calçadão daqueia cidade,
que Manique "foi ao PMDB apenas
para t.umuLt.uaz o partido", outros
as sequnam que "até maio ele esta
rá de voLt.a ao PDS". Outros, afii"
mavarn ainda que, Manique quer "fã
zer charminho e conseguir mais aT
guns milhões para sua empresa"�
que "está com as finanças em de�
cadencia" af irmava um

_ 'pedessista.
Por sua vez Lírio Rosso es­

-tá tranquilo e absoluto. Não te-

me�os de 1981_indicam a possibi
lidade de que o crescimento do
mercado previsto para a década não
pOSSibilitará a-absorção de toda
a' energia que I à - 'época, estará sen

do gerada pelas suas cÉmtrais. E
claro que a situação pode trans­

formar-se: _ há menos de dois ano-s

temia-se,... por - exemplo, que viesse
a faltar energia elétrica na Re­

gião sudesce., Por ora, porém, a

situação é essa. ,

Corno a energia_elétrica não
pode ser aimaze.�ada, o superávit
de geração significa perda. Fur�
nas estima que, em 81, perdeu uns

Cr$ 5 bilhões com as sobras _de
energia e'a queda-do consumo.

Diante desse quad�o, o go­
verno manifesta-se disposto a

promover um atraSO geral na cro­
qologia da construção das hi1re­létricas projêtadas ou já em fa
se d� execução, sem excetuar se=
quer Itaipu ou as usinas nuclea-­

res_, � claro que não poderá haver
urna desativação brusca. Só a Cesp, _

por exemplo, emprega atualmente
22 mil operários em obras civis­
nas várias usinas que está cons­

truiTldo.
Urna revisão prudente do pIa

nejamento poderá ter consequên=
éias benéficas para o país, que
ficará aliviado dos investimen­
tos necess.ários à construção de
urna série de obras de infra- estru
-tura energética cujos custos sao
simplesmente 'enormes. Os recur­

sos previstos para tais projetos
poderiam'ser direcionados para
p�oje�os sociaisr destinados a

promover uma melhoria do nível de
vida-das camadas mais pobres da

população. Seria, no caso, a for
ma de se extrair da crise de'de=
manda urna consequência socialmen
te benéfica.

--

me a convenção municipal e diz
que seu nome será homologado.Con
ta até 'com um plano de traba:tho�
onde a participação comunitária
será importante para o de.senvol­
vimento do município.

A redação do HORA H na -últi
ma semana conversou com Lírio Ras
so em Crici6ma e este mostra-se
confiante. Sobre seu plano de tra

balho "até aqui as administrações
só se preocupam em realizar obras

"que beneficiam .os ricos. Urna adm!
nistração do PMDB Eretende cor­

rigir esta injustiça voltando os

benefícios da administração' p6-
blica à maior.ia esmagadora da p�
pulação que é pobre.

-

Rosso que já fez parte da �

/

Joinville carecê a inda de nuí
/ ,�

tas areas de lazer. A populaç�
do Bairro _ Floresta a espera �

que- algum coloque na Praça Tira­
dentes equipamentos esportivos,
para que as crianças possam bt�
caro

Enquanto novas' áreas de la­
zer não são c6nstruidas pela pe�
riferia, o jeitO mesmo é os pais
deSlocarem-se até a Praça da Ba�
deira e juntamente com os filhOS
curtirem a Praça Dário Gera1�
Salles, agora reconstruida.

nião Catarinense -dos e'stuc1antes
'em 68/69 e ex-membro do PTB,quer
um trabalho popular," se, é verda�
de que nos últimos anos a prefe�
tura de Criciúma tem se preocuP�
do em dar à cidade um asper.to, ��
derno, dentro do conce ito doml�

nante, com a construção de obr�:
1uxuosas e monumentais, rruitoS ..

pe-[:es, muito as-falto e muitaS l�
m.í.ná.r í.e s , não é menos verdade qtil

.

a periferia da cLdade , os bairt°s.
e principalmente a população po;
bre do município, não recebe�/�s
parte da pre'feLtiur-a os beneflc10
que tem direito".

a
No final da conversa arrelU...

tou "tem os que' por um Ponto Fi'"
nal a estas situações".
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